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CAPÍTULO 1
 

ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAL E SOCIAL NA 
PRAIA DO CACAU NO MUNICÍPIO DE IMPERATRIZ  

NO PERÍODO DE VERANEIO

Daiane Araujo Avelino Bezerra
Graduada em Pedagogia pela Universidade 

Estadual Vale do Acaraú (UVA), Especialista 
em Didática do Ensino Superior pela Faculdade 

Santa Fé, Especialista em Administração 
Educacional pela Faculdade Einstein. 

Mestranda do Curso de Mestrado em Gestão 
da Universidade Atlântica é Pedagoga da 

Prefeitura Municipal de Imperatriz-MA. 
Graduada em Licenciatura em Geografia 
pela Universidade Estadual do Maranhão 

(UEMANET

Denielle de Sousa Silva
Graduada em Licenciatura em Geografia 
pela Universidade Estadual do Maranhão 

(UEMANET)

RESUMO: O presente projeto tem como objetivo 
trazer algumas análises acerca dos impactos 
ambientais e sociais na praia do Cacau, 
localizada Município de Imperatriz no período 
de veraneio. De início, o método utilizado para 
a constituição da pesquisa foi o de bibliográfica 
com autores da área ambiental e artigos 
científicos e de caráter quantitativa, em que se 
optou por realizar um estudo de campo o qual 
se deu por meio de questionários de perguntas 
fechadas direcionadas a dois grupos de 
amostras: frequentadores e donos de barracas e 
finalizando os procedimentos com a tabulação, 
análise e discussão dos dados se teve as 
reflexões das descrições abordadas. A pesquisa 
identificou que existe um consenso quanto às 

mudanças ocorridas na paisagem, haja vista 
que parte da vegetação nativa às margens do rio 
não existe mais, em consequência do processo 
de desenvolvimento da atividade de veraneio 
diante das praias que surgem nesse período e 
representam uma modificação na paisagem e 
grande fluxo de pessoas que se deslocam para 
usufruir das áreas de banho, representando um 
aquecimento na economia local que se configura 
como uma mudança na rotina social da cidade. 
Os resultados apontam para a ideia de que as 
praias podem ser aproveitadas sem que haja 
impactos ambientais e sociais do ponto de vista 
das amostras, o que se contrapõe ao observado, 
pois a grande quantidade de lixo observada na 
orla é notória. Assim, os fatos relatados nestes 
textos permitirão que as pessoas reflitam em 
seu meio ambiente, procurando entender 
principalmente as dinâmicas naturais e sociais 
como também perceber o quanto ele se encontra 
bem alterado, degradado, impactado e tão 
próximo, de cada um.
PALAVRAS- CHAVE: Impactos ambientais e 
sociais, rio Tocantins e praia do Cacau.

ANALYSIS OF THE ENVIRONMENTAL 
AND SOCIAL IMPACTS ON PRAIA DO 

CACAU IN THE MUNICIPALITY OF 
IMPERATRIZ IN THE SUMMER PERIOD

ABSTRACT: This project aims to bring some 
analysis about the environmental and social 
impacts on Cacau beach, located in the 
municipality of Imperatriz during the summer 
season. Initially, the method used for the 
constitution of the research was the bibliographic 
method with authors from the environmental 
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area and scientific articles of a quantitative nature, in which it was decided to carry out a 
field study which was carried out through directed closed-question questionnaires to two 
groups of samples: patrons and stall owners and ending the procedures with the tabulation, 
analysis and discussion of the data, reflections on the descriptions addressed were made. 
The research identified that there is a consensus regarding the changes that have occurred 
in the landscape, given that part of the native vegetation on the banks of the river no longer 
exists, as a result of the development process of the summer activity on the beaches that 
appear in this period and represent a change in the landscape and large flow of people who 
move to enjoy the bathing areas, representing a heating in the local economy that configures 
a change in the social routine of the city. The results point to the idea that the beaches can be 
used without having environmental and social impacts from the point of view of the samples, 
which is contrary to what was observed, since the large amount of garbage observed on 
the shore is notorious. Thus, the facts reported in these texts will allow people to reflect on 
their environment, seeking to understand mainly the natural and social dynamics as well as 
realizing how well it is altered, degraded, impacted and so close to each one.
KEYWORDS: Environmental and social impacts, Tocantins river and Cacau beach.

1 | 	INTRODUÇÃO
Partindo do pressuposto que o rio Tocantins é o segundo maior rio inteiramente 

brasileiro, perdendo somente para o São Francisco, já que sua nascente ocorre no estado 
de Goiás, e no seu decorrer, ele ainda se torna o limítrofe entre os estados do Tocantins e 
Maranhão, e depois passeia pelo estado do Pará até se unir às águas do Amazonas. Tendo 
a área de sua bacia em aproximadamente 803.200 km², seu potencial e importância para 
esses quatro Estados revelam-se na dependência direta ou indireta dos recursos hídricos 
nos diversos setores ambiental, social e econômico.

A presente pesquisa se justificou no atual cenário do município de Imperatriz- MA, 
considerando que o decurso do período de veraneio, responsável pelo fluxo relevante de 
pessoas nas praias da orla do rio Tocantins, mais especificamente na praia do Cacau, 
considerada uma das mais antiga e expressiva. Diante desse cenário pensou-se como 
problemática a ser investigada, os impactos ambientais e sociais ocasionados durante 
esse período na praia do cacau para o rio Tocantins, já que as mudanças ocorridas 
no ecossistema do rio Tocantins, tem sido constatado e amplamente divulgado pelas 
autoridades competentes.

Pensando na relevância desse rio, o presente artigo propõe fazer uma análise 
acerca dos impactos ambientais e sociais ocasionados pelo período de veraneio na praia 
do Cacau para o rio Tocantins no município de Imperatriz- MA. Buscando analisar esses 
impactos, para tanto, traçou- se objetivos para o desenvolvimento da pesquisa que foram: 
Averiguar as transformações no ambiente físico e nos componentes bióticos do rio Tocantins 
e Identificar os impactos ambientais e sociais causados ao rio Tocantins em consequências 
do período de veraneio da praia do Cacau.
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Sobre a necessidade urgente de estudo dessa natureza, estudiosos da área afirmam 
conforme Clauzet, Ramires e Barrella (2005) apud Castro (2009) que os estudos ecológicos 
podem levar a sociedade civil e as autoridades competentes a dialogarem alternativas e 
repensarem para amenizar as causas e consequências advindas do declínio dos recursos 
naturais, e a “importância da conservação e do desenvolvimento sustentável às presentes 
e futuras gerações” (CLAUZET, RAMIRES e BARRELLA 2005, p. 2).

Ainda endossando a importância de estudos dessa natureza, Rodrigues (1998) 
destaca o homem como produtor do espaço geográfico, cria toda uma gama de arquétipos 
e paisagens artificiais através de sua apropriação do mesmo, de modo a se evidenciar que 
toda ação de “produção e consumo do e no espaço” gera impactos diretos e indiretos no 
meio.

Segundo Condini (2007) as mudanças ocasionadas pelo homem ao “meio”, 
contribuem para contaminação de cursos d’água, destruição ou fragmentação de habitats 
naturais e da vegetação, desapropriações e remanejamento de populações. (CONDINI, 
2007, p.10).

Sobre essas interferências e mudanças advindas das ações do homem sobre o rio 
Tocantins diversas pesquisas de autores como Bermann (1998) dentre outros, alertam para 
os impactos causados que vão desde as mudanças na paisagem natural que interfere no 
social, haja vista que o rio Tocantins representa a mais prazerosa opção de lazer e abastece 
os lares do município de Imperatriz, até impactos ambientais com as possíveis perdas 
de espécies bióticas e os impactos econômicos, pois diversas populações dependem 
diretamente ou indiretamente do rio para sua sobrevivência.

Diante da relevância fundamentada no fato, do alto potencial do referido rio 
supracitado tem na vida de inúmeras populações, inclusive a nível nacional, já que o mesmo 
representa uma fonte de energia nacional, pois abriga um gigantesco complexo hidrelétrico 
e apresenta uma diversidade biológica impar. A pesquisa optou por uma metodologia 
de caráter quantitativa em que se optou por realizar um estudo de campo, que consistiu 
na pesquisa de literaturas, pesquisas e estudos investigativos que visaram analisar os 
impactos ambientais e sociais que o período de veraneio nos meses de junho a setembro 
na praia do Cacau, ocasiona ao rio Tocantins para o município de Imperatriz- MA.

A abordagem esteve alicerçada no método comparativo das amostras e se utilizou 
da coleta de dados os quais foram aplicados  através de questionários a banhista e 
proprietários de barraca, sendo utilizado um questionário para cada dono de barraca,  
totalizando 15 questionários e 60 questionários destinados aos banhistas, em geral, tendo 
como amostra uma proporção em cada barraca. Enfim, foi aplicado 75 questionários, 
utilizou-se pesquisa bibliográfica e de campo, com  posterior análise e discussão dos 
resultados outrora coletados. Foi também utilizado o método hipotético indutivo, em que 
há uma premissa, que não pode ser colocada em dúvida, a qual se aplicou aos casos 
particulares. Após considerar um número suficiente de casos particulares, concluiu-se uma 
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tese.
O desenvolvimento da pesquisa ocorreu no período entre junho a agosto em que  

foram aplicados dois tipos de questionários conforme anexo no corpo do artigo.
 

2 | 	DESENVOLVIMENTO
Ao debruçar-se em referencias bibliográficas, verificou-se que o rio Tocantins 

desde meados da década de 50, tem recebido grandes e pequenos empreendimentos 
governamentais e particulares ao longo de seu curso. Dentre os quais destacamos 
investimentos da prefeitura em infraestrutura para a consolidação do período de veraneio 
em que iluminação, palco e diversas barracas são montadas na orla da denominada praia 
do cacau.

A iniciativa do governo citada acima abre oficialmente esse período marcado pelo fluxo 
alto de pessoas que vão a essa praia com intuito de usufruir do lazer proporcionado pelas 
águas do rio Tocantins que, no entanto, geram modificações no cenário ambiental e social 
às margens, especificamente o rio tem vital importância já que é a fonte de abastecimento 
de água utilizada pela CAEMA- Companhia de águas e esgotos do Maranhão. De acordo 
com Rodrigues (1998), o homem como produtor do espaço geográfico cria toda uma gama 
de arquétipos e paisagens artificiais através de sua apropriação do mesmo, de modo a se 
evidenciar que toda ação de “produção e consumo do e no espaço” gera impactos diretos 
e indiretos no meio.

Segundo Condini (2007) as mudanças ocasionadas pelo homem ao “meio”, 
contribuem para contaminação de cursos d’água, destruição ou fragmentação de habitats 
naturais e da vegetação, desapropriações e remanejamento de populações. (CONDINI, 
2007, p.10).

Diversas pesquisas de autores como Bermann (1998) dentre outros alertam para 
os impactos causados que vão desde as mudanças na paisagem natural que interfere no 
social, haja vista que o rio Tocantins representa a mais prazerosa opção de lazer e abastece 
os lares do município de Imperatriz, até impactos ambientais com as possíveis perdas 
de espécies bióticas e os impactos econômicos, pois diversas populações dependem 
diretamente ou indiretamente do rio para sua sobrevivência.

Diante da relevância desse rio e o período de veraneio para população a de 
Imperatriz, observa-se diversos setores particulares e públicos, que alertam para as 
consequências desse período nessa praia, para modificações ambientais e sociais ao 
rio Tocantins, revelada por notícias nos meios de comunicações e mesmo na pauta de 
autoridades governamentais. Essa preocupação com a situação do rio Tocantins nesse 
viés, revela quão importante e urgente de se fazer pesquisas e estudos que contemplem  
a investigação dos impactos ambientais, sociais e econômicos. Diante disso, o artigo traz 
a análise e discussões dos resultados da referida pesquisa, que foi realizada com dois 
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segmentos envolvidos no período de veraneio na praia do cacau, representado por uma 
amostra e, tendo como referência o número de barracas disposta na orla da praia do cacau 
que somam um total de 75 questionários.

A análise e discussões dos questionários da pesquisa que foi estruturado com 
questões fechadas serão dispostas em forma de gráficos conforme a questão que contemple 
o segmento com sua respectiva resposta ao questionamento e respeitando as respectivas 
legendas, sendo fiel a integridade da resposta dos respondentes da pesquisa.

QUESTIONÁRIO FREQUENTADORES - I
1) Nesse período de frequência a essa praia observou mudanças?

Fonte: Próprios autores.

 
No período de frequência à praia, 54 (90 %) das pessoas entrevistadas responderam 

sim, que observaram mudanças na praia e 6 (10%) responderam que não observaram 
mudanças.

2)  Se você respondeu sim. Quais foram as mudanças observadas? 

Fonte: Próprios autores.

Das pessoas que observaram mudanças na praia, 48 (80%) responderam que a 
praia está mais limpa, 48 (80%) que aumentou a segurança, 42 (70%) que houve mudanças 
na faixa de areia, 40 (66,67%) que houve mudanças na vegetação, 40  (66.67%) viram 
mudanças no número de frequentadores, 38 (63,33%) observaram alteração nas águas e 
38 (63,33%) responderam que houve diminuição na diversidade  de animais.
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4) Para você a estrutura montada para período de veraneio causa impactos 
ambientais e sociais para rio Tocantins?

Fonte: Próprios autores.

Se os frequentadores acreditam que a estrutura montada para o período de veraneio 
causa impactos ambientais e sociais para o rio Tocantins, 46 (76,67%) responderam sim, e 
14 (13,33%) disseram que não causa impactos.

5) Em sua opinião, é possível desfrutar de todos os benefícios das águas do 
rio Tocantins sem ocasionar impactos ambientais e sociais ao rio?

Fonte: Próprios autores.

Na opinião dos entrevistados, se é possível desfrutar dos benefícios das águas do 
rio Tocantins sem ocasionar impactos ambientais e sociais, 58 (96,67%) disseram que sim, 
é possível e 2 (13,33% ) responderam que não é possível.
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QUESTIONÁRIO BARRAQUEIROS – II
1) Nesse período como barraqueiro você observou mudanças na praia?

Fonte: Próprios autores.

Observa-se nessa questão que, 12 (doze) pessoas, (80%) do grupo pesquisado, 
disse ter verificado algum tipo de mudança na praia, durante esse período em que passou a 
exercer um trabalho no local, e somente 3 (três) ou (20%), não viu transformações no lugar.

2) Se respondeu sim. Quais foram as mudanças observadas?

Fonte: Próprios autores.

Dentre os 12 (doze), em um total de 15 (quinze), que responderam “sim” na pergunta 
anterior, agora eles deveriam expor em qual área seria essas mudanças observadas e que 
eles poderiam destacar quantas fossem suas percepções de alterações na praia, dentro 
das opções expostas, e 33,33% (5), dos que responderam o questionário disseram ter 
visto mudanças na vegetação, 40% (6) na água, para 60% (9) houve modificação na faixa 
de areia, 26,66% (4) notaram alguma diferença na diversidade de animais, (10) 66,66% 
sentiram uma variação no numero de frequentadores, 73,33% (11) perceberam mudanças 
na limpeza e um total de (8) 53,33% viram alteração na segurança.
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3) Para você a estrutura montada para o período de veraneio causa impactos 
ambientais e sociais para o rio Tocantins?

Fonte: Próprios autores.

Observa-se nas respostas a essa pergunta que, 66,66% (10) a maioria dos 
questionados consideram que a estrutura montada na Praia do Cacau, causa algum tipo de 
impacto ambiental ou social para o rio, e para 33,33% (5) julgam não haver nenhum tipo de 
ação impactante ao meio.

4) Em sua opinião é possível desfrutar de todos os benefícios das águas do rio 
Tocantins sem ocasionar impactos ambientais e sociais ao rio? 

Fonte: Próprios autores.

Nota-se que a maior parte, (11) 73,33% dos proprietários de barracas na praia do 
cacau, acredita que é possível desfrutar das águas do rio Tocantins sem causar impactos 
sociais e ambientais, já (4) 26,66% dos barraqueiros imaginam não ser verossímil fazer uso 
da praia sem ocasionar choques ambientais.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Sabe-se da importância do rio Tocantins para Nação Brasileira em especial para três 

estados desde Maranhão, Tocantins e Pará que têm na dependência direta ou indireta dos 
recursos hídricos nos diversos setores ambiental, social e econômico. Sob essa perspectiva 
de grande relevância desse rio, o presente artigo propôs fazer uma análise acerca dos 



 
Geografia: A terra como palco das relações entre sociedade e meio 2 Capítulo 1 9

impactos ambientais e sociais ocasionados pelo período de veraneio na praia do Cacau 
para o rio Tocantins no município de Imperatriz- MA.

Diante das pesquisas bibliográficas e resultados da visita in loco e respostas aos 
questionários direcionadas aos frequentadores e donos de barracas, foi possível perceber 
que o período de veraneio acarreta impactos ambientais e sociais confirmado pelas 
respostas das amostras e observações realizadas.

Ressalva-se que a pesquisa identificou que existe um consenso quanto às 
mudanças ocorridas na paisagem, haja vista que parte da vegetação nativa às margens 
do rio não existe mais. Em consequência do processo de desenvolvimento da atividade de 
veraneio, diante das praias que surgem nesse período e representam uma modificação na 
paisagem e grande fluxo de pessoas que se deslocam para usufruir das áreas de  banho 
representando um aquecimento na economia local que configura- se como uma mudança 
na rotina social da cidade.

Destaca-se que os resultados apontam para a ideia de que as praias podem ser 
aproveitadas sem que haja impactos ambientais e sociais do ponto de vista das amostras 
o que se contrapõe ao observado tendo em vista a grande quantidade de lixo observada 
na orla.

De modo, espera-se que esse trabalho fomente outros estudos, que busque soluções 
que atenuem os impactos sofridos pelo rio Tocantins nesse período garantindo, dessa 
forma, o usufruto permanente desse tão importante rio brasileiro. Assim, os fatos relatados 
nestes textos permitirão que as pessoas reflitam em seu meio, no seu entorno, em seu 
ambiente, principalmente procurando entender as dinâmicas naturais e sociais do mesmo, 
como também perceber o quanto o meio ambiente encontra-se bem alterado, degradado, 
impactado e tão próximo, de cada um. As diversas degradações ambientais ocorridas de 
muitas formas é uma problemática mundial que atinge as pequenas, as médias e as mega 
cidades.

ANEXOS
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